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Caixa Postal, 12 Diretol'-proprietario: HONORATO TOMELIN Edifício próprio

Sábado, 4 de Setembro de 1943 ... S. Catarina .... N. 1.188Ano XXV.... Jaraguá ....

Interventor Nerêu Ra.mos Entrou no quarto mês
de circulação a nossa bri­
lhante confreira cA Nação»,
da visinha cidade de Blu­
menau e de propriedade
do nosso diretor, Jornalis­
ta Honorato Tomelin.
Apesar do curto lapso

de tempo de sua existen­
cia «A Nação- já está
sendo vitoriosa tanto em

Blumenau como nos mu

nrcipros circumvisinhos,
onde tem encontrado fran
ca aceitação,
Orgão de feição nacio­

nalista, e fruto de uma

velha aspiração do nosso

Estado de Santa Catari reconhecem, têm sido
na aos seus merecidos dispendidas em pról dos
e altos destinos. seus próprios intéresses
Não é tempo ainda e bem estar.

para que possa ser de Daí terem os catari
vidamente apreciada em nenses sempre prestigiá­
todos os seus aspetos a do o Interventor Nereu
realidade catar i n e n s e, I Ramqs, .prestandc - lhe
transformada nos ulti- leal e desassombrada co­

rnos anos graças á visão laboração e expressando­
ampla e profunda do lhe a cada passo decisi­
atual Interventor, em in. va solidariedade ás suas

vejavel e promissôra si- corrétas e clarividentes
tuaçao de ressurgimento, atitudes,
máo grado as graves Reconhecendo assim

apreensões decorrentes o inexcedível pátriotismo
das transformações e re- que lhe caracteriza atos

) ajustamentos p o r que e atitudes, devotados u­

passa, na hora presente, nicamente ao serviço de
todo o sistema de vida Santa Catarina e do Bra­
internacional. sil, é que a gente bar'

Todavia, os frutos riga verde tributou -lhe,
. desta benéfica obra já hontern, data do seu a

.

estão sendo colhidos e niversario natalício, ho
todas as classes sociais menagens que por sin
deles têm participado céras e exponteneas, são
com iguais direitos e manifestações eloquentes
na mesma profusão. de que os seus conter­

Esta notavel obra ad raneos lhe vótarn inequi
ministrativa o Interven vaca estima e elevado
tor Nereu Ramos a tem apreço,
realizado através de to
das as víssici tudes por-

Estadista moderno, se- que tem passado o nos- Dr.
rena e 'irredutivel em so Estado, colocando-se

suas convicções. condu- sempre á altura das si­

tor vigilante c iníatiga- tuações apresentadas,
vel de um povo ardei. mercê da sua t xube­

ro e trabalhador. vem rante formação intelec­

o Sr. Nereu Ramos rec- tual e de um passado
lizando, em sua terra de lutas porfiadas, em

natal, um notável go· que sempre b.atalh�u p�.
verno, elevando cada vez Ilos �ais sublimes ideais

mais o nome do nosso de hberdade e de con

glori oso Estado dentro cordia, contrapondo se a

da federação Brasileira. todo e qual.qut;! vislurn
Possuidor de uma for- bre de opressao e de

mação cultural e moral tirania.
.

das mais completas e A gente barriga-verde
vigorosas, aliada a um tem, também, correspon
grande acêrvo de vírtu- dido aos esforços �o
des civicas vai o inte- Sr. Nereu Ramos, CUjas
merato go�ernante cata- energias cívicas -e heroi

rinense conduzindo o cas, os catannenses o

Cada dia que passa,
mais os catarinenses se

convencem do valor da
imperecivel obra de re·

construção, empreendida,
nos ultimes anos, em to
dos os setores da ativi­
dade humana, dentro do
Estado de Santa Gatari­
na, pelo I nterventor Ne
reu Ramos.

qumr no Rio de janeiro
uma modernissima maqui­
na linotipo, o que servirá
para que o jornal seja
confeccionado dentro de
curto espaço de tempo, e

obedecendo- aos prtncipios
da tecnica moderna.
Por esse motivo, orgu­

lhamo-nos em tecer este
comentario sobre o pro­
gresso da nossa confrade,
não só porque ela veiu

preericher uma lacuna no

jornalismo blumeneuense,
como tarnbem vem dar

prova cabal da capacidade
realizadora do nosso es­

timado diretor que não
tem olhado barreiras para
levar a born termo a obra
que idealizou.

honra.

A PENEIRA
"

Moacyr de Azambuja

o mundo está nas vésperas de aconte­
cimentos decisivos na cenario da guerra.

A calmaria que se está notando na fren
te sul, desde a tomada da Sicilia, não pre­
sagia na�a de bom para os totalitarios, que
por sua vez preparam-se febrilmente para
conter a suprema arremetida anglo america­
na.

Não é logico admitir que os exercitos
aliados permaneçam parados, a dormir so­

bre os louros das ultimas vitorias.
A segunda frente continental virá, terri­

vel como o castigo. A liberdade não pode �ficar impassível, olhando a opressão, que de-
la se separa por tres milhas de mar.

Os portavózes do nazismo querem dar
ao mundo c ao seu povo, enganado a ilusão
de que tudo lhes vai bem. Quando esse po­
vo se convencer da mentira, quando esse

povo acordar para "á'
.

verdade da derrota,
ouarido esse povo, já duramente castigado ..

pelo ar, se vir na dura contingencia de en­

frentar o perigo 11.0 seu próprio sólo, finda­
rão os lirismos da guerra.

E aquele povo conhecerá o crime dos

que quizerem . tapar o sol com a peneira.

A frota alia '"

da ataca a

costa italiana

Argel. 3 (R) - Anun
ela-se oficialmente Que

o território italiano 'foi
de novo canhoneado em

varias pontos.

Mário Tavares

diretor, a licença para a Na rapida viagem que
sua fundação foi o premio fez a jaraguá o jornalista
de seus longos esforços Honorato TomeIin, diretor
nesse sentido. desta f olha, entrevistou o

Presentemente «A Na- dr, Alvaro Batalha no seu

cão- vem circulando ás moderno consultorio, ínte­

terças, quintas e sabados, r Iizmente a pressa, esta in i-

.

Em goso de ferias, se- porem tão logo as suas miga do trabalho perfeito, 1---------------------------
guíu quinta-feira ultima oficinas estejam devida não permitiu uma �reporta-., •

.

acompanhado de sua exma. mente -organizadas passa gern na altura do que foi

Tl L fi C b 1 He b t8família, para Florianopulis rá a sa!r diariat?ente, co vis�o. Entretanto as insta- B BOßI as a ra r s r·
o Exmo. Sr. Dr. Ary Pe mo orgao matuttno. lações.do bem montado con- I

reira Ollveíre, integro Juiz Para a reaIisação desse sultorio do dr. Alvaro Ba­
de Direito desta Comarca, dessideratum, o sr. Hono talha, muito enaltecem á

que vem C0m raro bri- rato Tomelin vem de ad- Cidade de [araguà.
Ihantismo exercendo a [u­
dicatura desde Janeiro do
corrente ano.

S. Excia. deverá retor
nar a esta cidade em prin­
cipias de Outubro vindou
ro quando reassumirá o

exercicio plsno de suas

funções, .
,.

..
:.

� ',;:-
"Correio" que' "tem no

Dr. Ary Pereira Oliveira,
um grande amigo, apresao
ta-lhe votos de boa-viagem
extensivos a sua exma. fa-
milia.

•

..

Nesta edição, não seria Sem prejudicar a situa'

justo que omitissemos o ção economica do munici �

nome do sr. Tte. Leonidas pio, realizou a construção
Cabral Herbster, Prefeito de obras publicas tanto na

Muniéipal de jaraguá, a sede como no interior que

quem o municipio deve o por si só. valem por um

grande surto de desenvol atestado do seu dinamis­

vimento verificado durante mo.

a sua gestão Por estas colunas jà ti·

I Militar honesto e cum- vemos oportunidade de de­

pridor de seus deveres e talhar as obras que foram

I dotado de uma capacidade construidas.' .e�tre as quais
O sr. Roberto Mauricio I cimento farmaceutico : de direção apreciavel, sern- o be!o. edifício do. Paço

Horst, proprietario da Far-I O predio, que será de pre colocou os interess�s Munt�lpal e p.or. ulhm� a

macia Nova já iniciou a r h d
'

,

d publicos e de seus murn- Estação Rodoviaria, cujos

construção, na Rua Mare-
In .as mo ernas, sera

. �- cipes acima de qualquer tra,balhos já vão }Jastant,e
chal Deodoro de um ma-

tado de todos os requisi- outros, realizando uma ad adiantados e que e a pn­

gnifico predi; de dois pa- tos de higiene, o que virà ministração fecunda e por meira �esse genero a ser

vimentos, no qual serà corresponder á confiança todos os titulos merece- construída no Estado.

instalado o seu estabele- de seus clientes. dora de imitação. I Agora,. está sendo pro-
jetado para ser iniciado

-------------- dentro do mais breve pra-

Mais um filho de Jaraguá que
segue a carreira sacerdotal

M. T.

Ary Pereira

Oliveira

Farmacia Nova
Em breve será inetalada em seu

novo predio

o sr, Mario Tavares D Ed d Ddr. uar O O ..

vem nos prestan o o

concurso de S113 inteli mingos da Silva
gencia já de longa da­

ta e agora com a nova Em substituição ao Dr

oq!"nisação por que aca- Aly Pereira de Oliveira
,

t f Ih que em' goso de férias,ba de passar es a o a,
acaba se ausentar desta co Esse é o revd Pe. Al- vino Satler, Pe. Mario Bor- nicipio de )�r�guá, a segUi-I'tivemos ocasião de con-
marca, assumiu o exercicio berto Piazera, os outros to[ini. Irem o noblltsslmo exen,plo

vida-lo para assumir a do cargo de Juiz de Direi- foram Pe Honorato Piaze- Assim o já solidQ edifi- da já tradicional familia

esse cargo com o que to de J 3raguá, o sr. Dr. ra, Frei Capistrano Binder, cio da cristandade, vê mais Piazera, pondo na· su'a fe­

estamos certos muito Eduardo da Silva, digno Pe Silvio SatIer. Pe. Fide um sacerdote que não sen-I Hz imagem como modelo o

terão a lucrar os nossos juiz substituto, desta cir delis Tomelin; Pe. Bernar- tirá cansaço, e não terá i Pe. Alberto Piaze�a.
M

.

T cunscrição judiciaria. do Emmendoerfer, Pe Sil- tréguas na labuta do ani- Após essa oraçao, f.ala-
leitores, pois; ano a

quilamento das forças do ram, tam/bem, as me�tnas
vares tudo fará para ••Corre.·o do Povo" I mal. ,

Luci �e Borba GasIno e

trazer a lume todos os Numa oração calorosa de Eulalta Dutra, alunas �e�-
assuntos locais que me· Com a transferência de residência do sr. Honorato To- amor cristão e patriottsmo pectivamente, do. Coleglo

reçam divulgação. melin, diretor desh folha, para Blumenau onde fundou e dirige O jovem Eduardo Depiné, Divina ProvIdencia e <?ru-
o novo jornal de sua jlropriedade cA 'NAÇÄO_, o ·Corre:o. 'pas- alimo do G. jE. São .Luiz, po Escolar Abdon B.atJ.sta.

fl,meion ario reto. que sou a ser-Impresso naquela cidade e remetido para s�r. _dtstri- saudou o Pe Alberto Pia-· O néo-sacerdote e filho

é, Tabelião de notas da buido nesta cidade onde circula. Agora. com a aqulStç.ao de
zera, no dia em que resou do distint� casa! Hfmrique zo, o, calçamento c?m pa-

C t b re umll modernissima linotipo que acabamos de fazer, no RIO, re-
su.a prl'mel'ra ml'ssa na Pa- -e. Diamanhn,a Plazera., que rale.pIpedes da Avemda Ge-

Temos o prazer de· om_arca, am e.� na .

torna a Jaraguã nosso antigo estabelecimento com excepção .no V
d deste orgao que m.omento dei maquina impressora. A impressão do «çorrelo� roquia local no dia 29· de gasa do maior conceIto no

I
tulto argas_

.comunicar aos noss�s. ,açao . terá feita até a vinda do nosso prtlo nas oficinas graftels do Agosto ulti;"o. seio da sociedade local, a A construçao dessa _vul­

presad ... s leitores e amt· J3: conSIderado uma t�a,. conspicuo cidadãô sr. Leopoldo Reiner proprietario da ..ripogra- Transmitindo-lhe as sau- quem enviamos as nossas tuosa obra que dará ...a Ja-

gos, que �cabamos de dtção. d.a popula.ção Ja· fI.a Avenida,. situ,!d� á Avenida Oetu�lo Vargas n.· 350. ne�ta d Õ d sim-os maris- mais justas felicitações ao raguâ o cunho de cidade
�

M T adade em CUJO predto tambem passara a fundonar provlsorta- aç es o r a
d tada merece os a.

nomear nesta data, o sr. taguaens�, ano ava- mente a gereneia e adriiinistração deste orgão. Qualqu�r �ssun- tas e <los alunQs do G. E. mesmo tempo que augu- a, ean ,
_

Mario Tavares da Cu' res sabera manter a .pb-· to com referenda á'n'oss. folh� a pl!Írtir de hoj� deverá _s�r São Luiz, O orador elo- ramoS �o P�. Alberto uma p!ausos de �oda, a pop!lla-

nha 'M..Jlo, para nosso SI'�30. a.gora. c.onflada t�ata:lo com o sr. Lto.poldo . Ret�er no est<lbeleetmento aClm� quentemente, fez uma exor- das maIs brtlhantes c�rre{- çao, aos quaIs tambem lun-
Cl 'w" cttado e com � sr. Jairo GUlmaraes Vaz, que nesta data assu. t .- anças do mu- ras em .seu sacerdoclo. tamos os nossoS.

redator. com mteua Jushçl� miu a ,ertnClll,
<

• açao as cre

I Dr. Alvaro Batalha

.
,

";"_,
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�.«",.._))««<<<GO"_)D)B�)DX•••1i11§1 DESPERTE a BILIS

Joio Prosdodmo � Filhos .... JoinviUe '�'��D!!!I!.O....
c A I X A r o s T A L , 8 2 " Seu fígado deve produzir diaria-

mente um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não

são digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago.Sobrevém a pri­
são de ventre. Você sente-sé abatido
e como que envenenado. Tudo é

amargo e a vida é um marório.
Uma simples evacuação não toca­

rá a causa.Neste caso,asPílulasCartel
são extraordinariamente eficazes.Pa­

zem correr esse litro de bilis e você
sente-se disposto para tudo. São sua­
ves e, conrudovespecialmente indi­

cadas para fazer a bilis correr livre- .

mente, Peça as Pílulas Carter. Não

aceite outro produto, Preço: Cr. $ 3,00

Os espantosos alga...

risDlos da RAF RUA 9 DE MARÇO, 126 -:-

Depende d� coo..

tiouidade da ea ..

-

maradagem

- C. E. C. __:. A C U M U L _A D O R E S
para automoveis caminhões, radios, motocicletas e. novidade para:

GASOGENIO de a'lta amperagem e quaUdade pelos melhores

preços'lPeçam demonstrações á firma!'. • •

João ProsdocllDo f!I Filhos ... ... JOln�llle

::
_«�81»)DD»)�»')B»»Q«««(<<C_«(c·K(f._«_�

- Nos dois ultimos anos de guerra a RAF operan­
(ia em todos os teatros de luta afundou ou danificou

1.250.000 toneladas de navios Somente no ano de 1942,
o Comando - Costeiro da RAF efetuou mais de 300 ata­

ques contra as unidades submarinas ds «eixo. e rea­

Iisou 4.000 ataque2 contra a navegação inimiga. Em

1940 e 1941, o Comando Costeiro da RAF escoltou

8.200 comboios e desempenhou maís de 30.000 ope
rações diversas. A superioridade da RAF sobre a - avia­

ção nazista foi patenteada no dia 15 de agosto de 1940,
quando sobre a Inglaterra foram abatidos 181 aviões

germanicos, e no dia 15 de setembro do mesmo ano

185, com perdas insignificantes para a aviação britani­
ca. Uma unica esquadrilha da RAF derrubou até hoje
900 aviões inimigos, que é o recorde atual. En: tres

-horas sobre Lubeck, a RAF despojou mais bombas

.do que a Luftwaffe arremessou sobre Berlim 900 tone I
- ladas de bombas ou seja tres vezes a quantidade de I

bombas atiradas pelos alemães nos seus mais violen­

tos ataques contra Londres.

Adquira Ações da
A bravura .espetacu­
lar dos Indianos nã

A'rica
Companhia Catarinensede

CIMENTO PORTLAND

I

1- Londres _, Falando aos

[ôrnais o brigadeiro gene­
ral Frederick Osborne, da

Departamento de Guerra
dos Estados Unidos, de­
clarou que a paz do muno

do depende da continuida­

de da camaradagem de ar­
mas entre os Estados Uni­

dos, a Grã Bretanha e a

Russia.

- Charles Sismondi -

C. E. C.

Mare NostruDI,

sonho que foi uan

pesadelo ••.

UDI

�.ooo.ooo,OOCr·s
- Conde Nicola Fiorenze -

-

(C. E C.)

Nova York - O sonho mussoliniano do Mare

Nostrum foi um dos fatores que precipitaram o desas­

tre italiano. A impassibilidade británica diante das ati

vidades de Mussolini na Abissínia. foi po ele inter

pretada como impotencia e assim traduzida para o povo

italiano, que desde então insuflado pelos líderes íacís

tas ficou cégo e surdo a todas as advertencias que
A lista Ode subscritores de ações já se encontra

lhe dirigiu o premier britanico. A atividade desenvol- em poder de nosso gerente, o qual está pronto Washington - Em men-

vida pelos submarinos britanicos no Meditertaneo de- a dar quesquer esclarecimentos desejados. ,sRagem dirigida às Filipinãs,

monstra bem a impropriedade do nome de Mares Nos- Dr Waldemire Mazureehen
oosevelt declarou que a

trum. Desde Dunquerque, as unidades submarinas da •

.

C república filipina seria pro-
Banco Industria e -Comércio de S. alarina S. A.

Inglaterra afundaram 53 navios de guerra e 406 navios _ _

I
clamada tão pronto o in-

mercantes e de transporte militares, avariando tão pro' CASA DE SAÚDE 'Agência Jaraguá do Sul
vasor niponico fosse defi-

fundamente -14 outros vasos de guerra e 64 navios
'

nitivarnente expulso do

transportes, que póde-se dar como certo o seu afunda- Rua .Ma I. Floriano n, 152 - JARAOUA

I
Rua Coronel Emitio Jourdan n 117

territorio nacional O pre-

mente. O restabelecimento das taxas comerciais brita- Clinlca geral medico - cirúrgica de adultos e creanças -
sidente dos Estados Uni-

. d Partos - Die therrnia Ondas curtas e Ult a-curtas - In- d d I t b
.

nicas paraa navegação no Mediterraneo ocumenta, dutotermia _ Bístud eletrlco _ Electro-cauterização _

!
EXPEDIENTE: 9,30 ás 11,30 - -14,00 às .3,00 os ec arou am em, que

bem o controle e o dominio desse mar por parte das Raios Infra-vermelhos e azuis
O dia dá libertação se

�fo�r�ça�s�n�a�v�a�is�i�n�gl�e�sa�s�. ��������.������������
�Sa�b�a�d�os�:�9�.O�0�á�S�I�1.�O�0 �a�imação.

-

dividido em 30,000 ações de Cr.$1 000,00 cada,
e que serão intgralizadas inicialmente em 20 I
(vinte por porcente) e o restante 3 critério da

Diretoria, permeando um prazo de chamada de-

30 a 45 dias, segundo as necessidades da Com- Umamensagem
panhia ás Filipina.

Sobremesa deliciosa
Rica de Vitaminas

. -'

Industrias Reuni as Jaraguá S. A�
". Fundação de �OD. HUFENUESSLEk

JARAGUA' -DO SUL ex B R A S I L � SA·NTA CATARINÄ

CAIXA POSTAL, 15 END. TELEGRAFICO": cESSENCIAS-

Codigos: Rud. Mosse, ABC 5 th Edition, Bentley's Complete Phrase Code

. ,
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Correio do Povo

Máquinas operatrizes
Máquinas de escrever e calcular

Motores elétricos e. conjuntos para luz

Material elétrico para instaíações
Arados 'e Descascadores de arroz

Bom b as, Valvulas de pe
Serras circulares, -de f ita, para engenho, de atorar

Rebôlos de esmeril

Valvulas para vapôr e ar, Manometros eGachetas

Material de t,ansmissão
Aparelhos de sólda á acetileno e á eletricidade
Material de soldagem

Ferramentas ..:.. Oleos e Graxas

CARLOS HOEPCKE s. A.

4 de Setembro de 1943

Atacadas as ilbas
do Kurila

Nova York - Grandes

O Doutor Ary Pereira 0- aviões de bombardeie ata-
.

llveíra, Juiz de DireitD caram novamente as ilhas

da comarca de Jaraguà. Kurilas, �ão obstante a te
• Estado de Senta Catarl- naz resistencia dos caças

na, Brasil, na forma da niponicos. O radio de Tó

1€1, etc. I
quio advertiu o povo [apo-

FAZ SABER aos que o nês de que a guerra se

presente edital de citação, aproxima perigosamente do

com o prazo de Jrinta'(30) territorio metropolitano.
dias vi em, ou dele conhe
cimento tiverem ou inte-
ressar possa, que, estan- Para dirigir o esforço
do se procedendo a exe

trencês de guerra

cução por parte de Per: Rio, 30 AN-O ltamara-
nardo G:u�ba e slmulher, tí distribuiu uma nota por
contra. Ad�lano Ballock e ir.termedio do DIP tornan­

slm VlcéOlt�a. Bdlock, .e do publico o reconhecimen­
tendo �. OfiCiaI �e Justi- to do Comité, Francês de

ça certificado nao haver Libertação Nacional, como

enc�ntrado os devedore.s unico orgão qualificado pa-
.

Adrt.ano Ballock � slrn VI- ra representar os interesses Icentma Ballock, cita e cha da França e dirigir o esfor­
ma-os a comparecer, ou ço francez de guerra.
fazer se rt'.>presentar, dentro
do prazo de trinta dias, Mensagem a Roo ..

para apresentar a dlfesa sevel e Cburchill'
que tiverem. na execução
que lhe move Bernardo Washington' - Anuncia­

Orubba e sim, sob as pe- se que o Marechal Slalin

nas da lei, e nos termos enviou ao Presidente Roo­

da petição inicial do teor sevelt e ao Primeiro Mi­

abaixo transcrito:- PETI- nistro Churchill, uma men­

cxo IN�CIAL: - Exrno. sagem expondo o anda­

Sr. dr. juiz de Direito da mento da guerra na Russia

Cornrca de jarazuä. Diaern e o ponto de vista do Es-

Bernardo Grubba e slmu- tada Maior Soviet ico so­

lher, brasileiros, índustri- bre a guerra em geral.
ais, r csidente nesta cidade, _' _

que, por escritut a publica
lavrada nas notas do Car­

torio do Tabelião desta

cidade, se constitulram cre

dores de Adriano Ballock

esl mulher Vicentina BaI

lokc, brasileiros, lavrado­

res, residentes neste mu­

nicpio, da quantia de Cr$
1.500,00 (um mil e qui
nhentos cruzeiros), em

quatro de Ab.il de 1941,
por em.prestimo vencivel

em fim do prazo de um

ano. Em garantia e segu­

rança da dlvida, constituiu'
se hipoteca, a favor dos
suplicªntes, sobre o terré
no edificado com uma ca

sa de en..:hamel, sito à Es­

trada Nova neste munici­

pio, com a area de mais

ouomenos 75.000 m2, (se­
tenta e cinco mil metros

quadrados), com os carac

teristicos mais bem descri

tos no traslado do escritu
ra anexo. Acontece que os

devedores. ora suplicados,
apezar de vencida a divi­

da, em quatro de Abril de

1942, não fizeram o paga­
mento do principal, mas

tão som%!!nte dos juros con
tratados de 6 010 a.a. Por

isso, é a presente a V.Ex.,
afim de mandar citar os

suplicados para efetuarem
o pagamento do príncipal;
Cr$ 1.500,00, da multa de

dez por Cento pelos hono
rarios do advogado, e das

custas, judiciais, dentro de

vinte e .quatro horas, e si

não o fizerem, se proceda
a penhora nos referidos

bens, citando-se os mes­

mos suplicados para todos I

os termos ulteriores da

execuçao, até final, pena
de revelia. Nestes termos,

[untando instrumentos de
escritura e de procuração.
P deferimento. Jaraguá, 5

de agosto de 1943. p. p.
Placi::lo Olyrnpio de Oli­
veira. 518143. 518143. 518143.
518145. Colocadas estam­

pilhas estaduais e Jederais
no valer de tres cruzeiros
(, trinta centavos, inclusi­
ve o selo de Educação e

saúde," federal, inutilizadas,
O advogado que esta su­

bscreve, tem escritorio em

.Icinvile, á Rua do Princi­
pe, 331. A petiçêo acima
transcrita levou do dr. Juiz
o seguintes DESPACHO;
-A; Como requer. Em
618143. (ass.) A. Oliveira.
E para que chegue a no­

ticia ao . conhecimento de

todos, se passou apre'
senta edital que será di­
xado no lugar de costu­
me e publicado oela im­

prensa local e Diai ia Ofi
cial. Dado e. pó ssado nes-

ta cidade de [araguá, aos

dezenove lijas do mês de

agosto do ano de mil no­
vecentos e quarenta e tres.

-Eu, Ney Franco, escri­
vão o subscrrvi. (as) Ary
Pereira Oliveira - J..:.iz
de Direito. Està conforme

original, do que dou fé.

Jaraguá, 19 de Agosto
de 1943.0 Escrivão-Ney
Franco.

BANCO INDUSTRIA E COMERCm
DE SANTA CATARINA S. A.
CAPITAL SUBSCIÜTO E REALIZADO 6.000:000,00

Acencia : J.ARAGUA'
Rua Cei. Emilio JourdaR,,1151- Caixa, 10 - End. Telegr.INCO

MATRIZ: ITAJAl
Filiais em: Blumenau, Brusque, Florianopolis, Joinvile, Lage,s

e Rio do Sul; Agencias em: Jaraguá. Caçador, Creciuma, La:'

guna, Cruzeiro, Mafra, Perdizes, Rio do Peixe, São Francisco e

Tubarão; Porto União' Sub-Agencias em : Indaial Hamonia, Sãe

Joaquim e Tijucas: Escrifo1'ios em: Concórdia, Gaspar, Taió o

Urussangaj Em instalação' Canoinhas. Orleans, Salto Grande,
Rio Negrinho e Ararar:guá

Faz todas as operações bancarias no Paiz,
como cobranças, descontos e cauçãO de titulas de ex

portação e outras operações de credito; passes para

as principais praças do paiz, medimte taxas modica ...

ABONA EM C/CORRENTES OS SEGUINTES JUROS
A disposição, sem aviso, com retiradas livres

pera quaisquer importancias 2%'

Com aviso previa (retiradas diarias até 1.000,00) 30/
DeSositos Populares Limitados (até 10 milcru· ,

zeiros) depositas iniciais a partir de 20 00
Bub sequentes a partir de 5,00

Prazo fixo de 6 meses

Prazo fixo de 1 ano

COMERCIO INDUSTRI

Enesto Lessma n n
fERRARIA

-

Fabricação de F�rramentas
Agricolas

Segas rotativas para arados

E

Matriz: fLORIANOPOLIS - Filiaes : BLUMENAU. JOINVILLE, CRU

ZEIRO, LAGUNA, S. FRANCISCO DO SUL-Mostruario em TUBARÃO

Rua Marechal Deodoro da fonseca, 183

Jaraguá

F E BR ES
(Sezões, Malárias, Impaludismo

Maleitas, Tremedeira)
Curam-se rapidamente com

"Capsulas Antisezonicas

Minancora"
Em todas as boas Farmácias

E' um produto dos Laboratórios MINANCORA

Joinvile - S. Catarina

�t�HENTO
·�ttlEIROS

. FRACOS E AN�MICOS I

Tomem.
VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

Impreglu CI. bit UI:

Tosse.
Resfriado.
Bronquite.
Elcrofulo••
Conva lescenç..

VINHO CREOSOTADO
É UM GERADOR DE SAÚDE.

-�"",,� ....-... ....

_ .. __ :.� "1...

Peitoral de Augi ..
ee Pelotense

Não ha em todo o mundo
medicaménto mais eficaz contra
tosses, resfriados, influenzas
coqueluche, bronchites, etc., d�
que o PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, verdadeiro espe­
cifico centra a tuberculose no

primeiro grau. E' o melhor peí­
torai do mundo. Fabrica se no

Rio Grande do Sul. Vende-se
em todas as Iarmacias, droga­
ria e casas de comercio na cam­

panha.
Pedir sempre o verdadeiro

PEITORAL DE ANGICO PE­
LOTENSE, Os vidros são gran­
des, o preço é barato e o re­

medío não fermenta e não es­

traga, n�o tem resguardo, nem

dieta, E um xarope quasi preto.
E' muito denso. Rejeitar os xa­

ropes claros como destituldos
de angico e de seu efeito.
A'·venda ein todas as boas

farmacias e drogarias.
Confirmo este atestado Dr. E.

L. Ferreira de Araujo (firma re­

conhecida.)
Licença N. 511 de 26 de Mar·

ço de 1906.
Deposito geral: Laboratório

Peitoral de Angico Pelotense=-:
Pelotas - Rio O. do Sul'

Vende-se em toda a parte

25

-

50

, "
'

'tA S I r I L I S
É UMA DOENÇA .RAvlsaIMA
MUITO !"ERlaOSA PARA A FA­

MíLIA II!: ,PAftA A ftAÇA, COMO

UM BOM AUXILIAR NO TRATA­
MENTO DhSl! GlftANDE FLAGELO

USE.

lu fJliltlauH.lhlU
A síFlua n: APRESENTA 80.

INÚMERAS I'OI'IMAS. TAIS COMO:

ftEUMATI.M.
ESCI'IQFUL.AS
ESPINHAS

arlll'TUl.M
ÚLCERAS

IECZKMAS
P'IlftIDAS

IIIARTftO.

MANCHAS

"EliXIR DE NOGUEIRA"
� HÁ II ANOS;;

VEND_ _ T&DA PAKI'IE.

.4 %

5 %

6 %

05 juros são pegos ou capitalizados semestralmente

A economia é a base da prosperidade
Deposite as suas economias no

Banco Industria e Comercio de Sanh Catarina SIA
HORA RIO: -'Das 9,30 ás 11,30 e das 14 ás 15

Sabados: Das 9 ás 11,00

Mal. ÓeodOto, 84 LOTHARaS"6NNENHOHL -:elefone
------------------------------------�I , __

numero 6

RADIOS
I/�ft -I. II

Material elßtrico sm geral" C
I/I cC! "

Preços bara'issimos
ruzeIro

Bici clet�as
< ,< / J Fazendas

Peaeus, camaras, Peças, aces ..

sorios .. OFICINA MECANICA

Casemiras " Brins .. Capas de
Gabardine para homens, se ..

nhoras e escolares. .. Ternos

casemira ebrim " Blusas de

gabardine, couro e seda, etc.

Precos nunca vistos
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Brahma
Ouro Pilsen

Catarinense
Favorita

(lptirI}a
Sem Rival

Porter
.

Malzbier

Bock I

Pilsener
Bavaria

Extra Pilsener
. Malzbier

Anlarclica'
Rainha
Bock Ale

Teutonia
Malzbier

Retrescos
de fabricação propria . Sueco de Laranja . Guaraná . Selecta . Limão

Framboeza . Abacaxi· Gengibre

Xaropes -

Variadisssirno sortimento em �

VinhQs
.

*' .Licores " Champagnes,
Licores da Cia. Antarctica o Cervejaria Catarinense

Vinhos -

Varias tipos de vinho de consumo tinto e branco
Vinhos dce Laranja finissimos

Engarafamento original da Fa t. MOSELE & CIA., CAXIAS

Champagnes : Peterlongo " Mi/chelion " Mosele

Aguas Minerais: São Lourenço -. �anta Catarina.
.

"

Magnesiana - ?uro FInQ

.

11--1------------------,----11
Erico' Blosfeld-;�aIEpj'j�����:.-Te'52 I

,
, •

Afé O rim do ano. Grande redução depreços
..

. AproveiteDl·! Aproveitean !
-

, Calçados - Artigos-couro
_--------1------1--------
�������

� I .

.

José Emmendoerfer m
� Jaraguá do Sul

�
m - �

J.

auriea de

..

--

1

eneBlanas

Fazendas e S�das em Ilndissimos· padrões,
'Enfeites para vestídos, Rendas, Roupas brancas, Algodão

Caserniras das melh )tes marcas, de todos os tipos e to­
dos _?s gostos, Sedas lisas e estampadas de todas as co-

----------------------------------------�--------

r DUSTRIA DE CP.LcA:_CS
GOSCH IRiVI i ..... .:.) ::J. Ä.

I

Jl\RL\GUL.\ - fL\NTL.\ C.L\TL.\RINL\

"

,

1-

-----------------------------------------------,-.

SEDAS Linhos
/

Casemiras

Brins

.'

asa
BLUMENAU .-'Rua IS de Novembro, 1.051'

v

�

Tecidos' das melho-
res .fabricas do país

Vendas por ata ..

cado e a varejo

'u

�oupas feitas
I

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O CßSO�DO "CI
•

,

Contirmada pelo-Tribunal de Apelação do Estado a senten� do. dr. Juiz

de DireitD de Jaraguá"'_ Vitorioso o sr. Reinoldo Rau
----_._---_

....

mil cruzeiros: Dlsso dà cabal prove, atestando 01 ,Edl.talcontrole que Rau exercia sobre o movimento de

íundos da sociedade. e a farta. documeute cão dus

autos. Como mutto bem frisou a sentença d� fls.

9t é por demaís elucidativa a c- advertenoia»>.

nio oontestads pelo Reu, publicada pelo A'J.tor,

em dezembro de mil novecentos e trinta e nove,

nesta cidade e em joiviIle, com re!e.rencia á .ces-
oamoteação s do recibo dos sete mil oruseiros.

A prova testemunhal tambem oferece element�s
de convicção. Assim é que os te�temunhas RN­

naldo Uhlrich e Osmar BOI ges (fIs 68 e �6v.), li

pezar de arguidas de suspeitas, a primeua po.r
ser empregado do autor e a segunda por ser im

migo do réo, morecem algum crédito. uma vez

que seus depoimentos encontram apoio nos aut�s
e não foram contrariadas por outras provas. Dí

.

�.
.

d soctede-
tas testemunhas .sabem da eXI� encll�' a

. rern ou interessar possa
de e da Integralísação do capital. VIram o recr-, �

•

bo dos sete mil cruzeíros e até reproduzem os que estando se
_

prece-

seus termos. Tem ainda alguma significação, � denda a execuçao por

atitude da Reu, no depoimento prestado en;t-alldl. parte da Fazenda Esta­

encia. Nada sabe sobre a sociedade. AceItou -� doai contra FREDERI­
tutela de Rau em seus negocios, mas dão o. admt CO R ZACARIAS e

tiu como socto. Não conhecia a escrita do eínerna.
t nd

'

Of I d j'
Não se recorda da renda nem da despeza mensal � .. o o.. reia : us­

do cinema: E cc ntínna seu depoimento. negando tiça certificado nao ha­

e ignorando tudo que
-

diga respeito á �ociedade? ver encontrado o deve­

cuja exlstencia, sem duvida alguma, evidente, fOl dor Frederico R. Zaca­

reconhecidä em sentença que obteve. conforma- rías que se encontra em

ção do Egregio Tribunal. V.-A SOCIedade não '. -

tem lucros a partilhar, O proprio autor a fls. 15?v. l�gar I�certo e nao sa­

afirma que até dezembro de mil novecentos e tríu bido, cita e chama-o a

ta e nove, a sociedade não obtivera resulta.dos comparecer ou íazer-se

aatístatortos, razão porque foi resolvida a para�lza- representar, dentro do

ção d.os negocioso feito .0. certo de cont�s, fI_CO? prazo de trinta dias pa-
combiuado que o aparelho cinematograhco, uni

t d 'f
co bem social, seria vendido e o res nlts do, digo, ra ap�esen ar a e esa

o produto da venda partilhado entre os seclos. que t.lver, sob as penas

i\.ssim sendo; não e possível pretender-se ?S lU-da lei, E para que ehe­

cros de uma sociedade _que deixou de tuncl.Onar, gue a noticia ao conhe­

encerrando (lua operaçoes comerciais. YI.-Dos cimento de todos, se pas-
Certifico a pedido verbal da parte interessada documentos oferecidos pelo Reu o de maior rele- .

t dit I

que revendo em meu poder e cartorio os autos suple- vancts é o de- fls. 142. Trata-se de uma carta en- sou, O �resen e e I a que

mentares de urna ação ordinaria em que é· Reinaldo dere çada por Reinoldo . Rau á firma Ivenen & sera afixado no lugar de

Rau _i Autor - e réo Edgar Piazera, neles a folh:s Obladen, de Curitiba. Nêla o Autor afirma que costume e publicado pe-

102 e verso consta a copia da sentença do teor se este assumiu a responsabilidade do passivo; ,Dai lá imprensa local e Dia-

Certifico fi pedido verbal da parte íuteressa- guints : - Vistos etc ... I - O acordam de fls. 122 porem, não é licito inferir que o Autor estIve.sse rio Oficial do Estado.

'da que revendo em meu poder e cartono os autos do Egrégio Tribunal contirmou a sentença de f1s 91 pago e satisfeito quentoá sua quota de: capttet. Dado e passado nes-

suplementares de uma ação ordíuatía em que e e seguintes, na parte em que sujeita a liquidação E nem o Reu aventurou-se a uma tal afIrmação, .
,

Autor Reinaldo Rau e Bêo Edga r Píazera, neles e dissolução da sociedade irregular existente entre limitando-se a negar a tntegralísaeäo do capital ta Cidade de jaragua,

á folhas IlJ6 e verso, const a o seguinte: Reínoldo Rau e Edgar Piazera, Mandou o acordam por parte do Autor. VI;.-Desde que cada socio aos vinte e .tres dias do

Pelo apelado. Egregio Tribunal. Pr e ce ítua o que a quota de capital de cada socio e os lucros e entrou com quota igual para a formação do es- mes dé agosto do ano

-

o art. 287 do Codigo Comerciai: -E da essencia perdas fossem apurados, na liquidação. Com a peti pítal, ao autor asslste o direito à meta.de do pro de mil novecentos e

das companhias e sociedades COmerCII:.iIS quo c ção de fls. 132, Reinaldo Rau deu inicio á liquidação. duto da venda do acervo social. () umco b�m da
't' t s - .E

objeto e fim a que se propõe seja Hcito, que ca Pede que seja Edg'ar Piazera condenado a devolver- 'sociedade, o aparelho cinematografico, PI8zera quaren. a e re.
. _

u,

da' um dos 80cios contribua para (l sen Cflpitl:Jl lhe sua quota de capital social, na importância de vendeu em 30 de dezembro àe 1939, pela impor- Ney Fra�co, .escnyao o

com alguma quota, ou esta consjgta em dinhein sete mil cruzeiros e a �agar-Ihe quarenta por cento tancia de lnze mil cruzeiros, (fls. 134). Inicialmeo· subscreVI (assmado) Ary

.lu ero efeitos e qualquer sor t� de bens, (U f' i1I do lucro liquido, verificado a partir de primeiro de te adquirido por onze mH duzentos vinte e oito Pereira.Oliveira - juiz

t�abalho Ol.! em industria'. Como se iorer.e do te f - janeiro de mil novecentos e quarenta, a razão de du- cruzeiros e vinte centavos (flp. 49 e ,69V.) é de se dP' Direito Está confor­

to legal o capital de qualquer companhia ou 80- zentos cruzeiros mensais. Edgar Piazera, contestou reconhecer que, na alien.ação efetuada após um
.

O orig·inal do que

ciedade' comercial constitue o «-fundament.um nos seguintes termos: a - que, para a prova dos ano de uso, não houve SImulação quanto 90 pre- me, I

Bocietatis--, é o seu sangue no dizer de Carva- haveres da sociedade, da integralisação do capital da çc com o iotuito de prejudicar o Autor.. Cab� dou fe;
lho de Mendonça (Trat· de Dl' Com. Bras., volllI, parte nos lucros cabivel aos socios, não é admissivel assim, a ReinRldo Rau, a importancia de' seIS mIl jaragua, 23 de agosto

n' 535). POrtanto: provada e declarada a existell- prova testemunhal, desde que se trata' de obrigações cruzetrofl, correspondente á 8ua parte no acervo de 1948

eia de nma sociedade comercial, loso fato se prc- de valor superior a quatrocentos cruzeiros, só sendo da sociedade. VIII. Ante o e�POSto: .JULGO pro'

supõe que ela t�m um cap�tal «seja em dinheiro, permitida corno subsidiária de outras provas por ,es- cedentes, em parte os artigos de liquidação de fls.
..

em bens ou efeltos'. Na hlpotese dos autos, prü- crito, de acordo com o art. 123 d.o Codigo Comer- para condenar cGmo condeno a EDGAR PIAZERA

vou. se !l existencia de uma sociedade irr·egular cial; - b-que a sociedade nunca teve lucros, nem a pagar e. R=.INOLDO RAU a impol:tancia d� seis

entre Reinoldo Rau e Edgar Piazera para a ex Reinoldo Rau integralisou sua quota no capital soci mil cruzeiros (Cr.$ 6.000,00) e repectivos Juros. Novo Provedor

ploração, do �i�e Odeon. �a�ilamente, por con- ai. No despacho saneador foi designado dia para ('ustas em proporção. Publicada em audiencia, re­

seguinte, admItiram �s deClaoes que pr�clamßr�m a audiencla d!, instrução e julg.amento, que se rea- gjatre-se e extrai&.-se copia para os 6UtOS suple­

essa sociedade, a eXIstencia de um capItal SOCIal. lizou, durante dois dias, com observancia das mentares. Juraguá, 6 de maio de 1943. lAss) Ary

Mas para demonstrar-se a existencia desse capi- formalidadeE! legaig. De;:uzeram o Autor e Reu. e Pereira Oliveira - .luiz de Direit\j�, Era o que

tal social não serão necess&l'ioE! meios mais ca- uma teste.munha. No rl3spacho que inferiu a inqui- se continha em dita sentença, que para aqui bem

pazes e convincentes que 08 invocados como CB- riçäo da testemunha Reinaldo Rau Uhlrich. foi in- e fielmeDte transcrevi, do que dúu fé, me repor­

pazes e convinc.entes para. � prova da sociedade. terposto agravo no f,Utó do processo, tomado por taodo aos' mesmos aut08 em meu poder e carto

E o caso de aplicar-se o rIfao popular «quem po- termo e fls. 159v. As partes arrazoaram oralmente. rio.

de o maiEl, pode o menos». Pois si por meras pre' Como não estivessemos habilitados a julgar, mar­

sunções 8 Ißis admite a prova dn
.

existencla. da camos nova aUdiencla, para a leitura da sentenç'l.

sociedade irregular, com graves consequenClßF, 11.-- A nosss lei comercial. apezar de reconhecer

qual fi r6sponsabHidade
solidária dos socios,

. p.or a existencla das sociedade s irregulares, é omissa

que nllo admitir lambem por presunções �a eXlS quanto ao modo pelo qual os socios podem com- Certifico a pedido vf"rbal da parte interessada

tencia do capital seIn que nllo viveria? E no Cfl- provar, digo, podem provar oS seus direitos do que revendo em meu' poder e cartorio os aut·os suple­

IiIO em apreço, tão boa é a prova referente- á 80- passado da� socied&dee. - Algumas legislações, mentares de uma ação ordinaria elT! que é Autor Rei-
Falou aos seus o-

eiedade como do capital. A prova completa da como a argentina, admitem todels os meios de noldo Rau e Réo Edgar Piaz6ra, neles a folhas 104
-

sociedade bem como do capital DESAPARECE0, prova. Entendemos que se a nossa lei permite file e 105 consta a seguinte apelação: f·
. . I E·

conforme ja se anunciou na inicial da ação e de. proce-de a sociedade por todos 08 meios admiti- Pelo apelante: Colendo Tribunal: foi decidido pe-
leiai. O ga. I"

da execuç!io, e a respeitavel sentença recorrida \los na legislação comercial, e até por presunções, lo respeitavel acordão de fls. 122 que em- liquidação senbower

salientou. Por isso somente a prova constante de não ha como negar va.lidade nos mesmos meios,' de sen'tença se apurassem a quota e os lucros pretf n-

.

llocumentos, publicações, e testemunhas; eí;clare para a prova dos direitos e obrigacões dos soci- didos pelo Apelado, nos termos do artigo 673 do Có

cer!im suficientemente os julgadortf'8 desta deman- Ofil. Porque se a prova é valida para todo-a so- digo do Pr: ct!sso Ci'Vil e Comercial, a que, disse, de­

das duma sociedade (que até a presente data (l ciudade-. é de se lhe conferir valo r identico pa veriam ser remetidas as partes. Por conseguinte, no

Apelante nega de pés juntod) e de seu capital. O ra as di versas partes desse todo o -direitos e 0- curso desta liquidação devia o Apelado provar cabal

apelante não é d�mais chamar a atençäo dos dou- brfgações dos socios, acervo social, �tc.... -III. mente, que efetivamfnte tinha urna quita de Cr$

t-os julg�dores para este fato, ciente das dernons· -Quando á existencia da sociedade, nenbum.a 7.000,00 ou de Cr$ 6.000,00 e que a mesma ha\'ia si­

trações publicas e nO.tórias do apelado com r ele duvida pe"'dura. A sentença de flfl. e o acordam de totalmente intt'gralisada. Foi isso, aliás, o que nos

rencia á proll'riedade comumdoaparelho cinemato- de fls. já a reconheceram. E decretaram a disso' seus artigos de liquidação de fls. 132 propôs ::t pro­

grafie'. nunca procurou refuta-Iss, nunca se ID- lução. Cumpre agora unicamente fixar a quota var o Apelado. Todavia, pouco neste sentido conse

surgiu 'contra elas. ou tentou si.quer desmentir. as do capital e os lucros cabiveis ao autor. IV.-Tu- gulu provar. Das três testemunhas que arrolou,,,,,, uma

afirG.lativlls do Reu. Sempre 8celtou-as calado, 1m· do indica, formarrdo prova bastante, que' o autor apenas foi ouvida - João Karger - qua quasi ..nada

portanto tal silencio num equivoco e tacHa Ilcei integralis(ll}\ sua quota no capital social. Ej!te era dtss!", ao que nos parece, que aproveitasse as preten­

tação. Foram verdadeiras confissõ�s! es�ra judici de quartoze mil cruzeiros, cabendo a cada 90cio ções do' Apelado. Urna das testemunhas' -- Osmar

ais praticadas pelo Apelante, permItir talS afirmfl' mil cruzeiros. Em janeiro de mil novecentos e Borges -, mas que deveria se-lo em Joinville por

Uvas sem desmentidos formais, Note-se que não trinta e nove, Edgar Pillzara, dissolveu a soci.e- éarta precataria ainda não devolvida a esta Comarca,

foram somente as publicações ostensivas sob o dade que mantinha com Eurico Doubrawa-tt.dqui- declarou-se INIMIGO do Apelante, conforme consta

berraote titulo «Advertencia» insertos na impresa rindo por sete mil cruzeiros sua parte na sacie· claramente a fls. 86v., destes autos, de modo que seu

local e de Joinville, conforme exemplares exib�- dade. Nessa mesma epoca, adillitiu como socio 1elStemunho nos parece que não pode ter valor pra­

dos com a inicial da ação, 'que provam haver Rel- Reinaldo Rau, O�a, Rau é grande capitalista-tal- bante. Assim, não estão provados os artigos de liqui Londres - Grandes ata­

DoIdo Rau d'3I;1l0Dstrado desde. o inicio do d,esa. vez o maior de Jll.raguá-, socio de quasi todas dação de fls. Provado, por\!m. está, ao contrario, com. ques aéreos para "riscar"

parecimento de seus documentos, clamado pela as emprezas que operam neste municipio e nOB a documentação de fls. 142, 143 e 144 - não contes Berlim do mapa das ope­

sua co.propriedade no aparelho cinematografico. visinhos. Piazers é funcionário publico. Não ha tada pelo Apelado e por isso admitia como verdadeira, rações de guerra estão sen­

Ainda mais: descreveu o apelado o aparelho, no quem possa que crI\!' Plazera fosse chamar o au· ex-vi o disposto no artigõ 209 do Processo Civil, do preparados pelos co­

inventario de SlJa mulher, conforme certidão que tor para socio, mantendo sociedade cOm ele, du- não mais podendO prosseguir com a «sociedade�, que mandantes norte-america­

o propria apelante juntou na conteeta·ção da ação, rante quasi um ano, só para que Rau -capital1s· aliás nunca chegara a se formar. O APELADO DE- nos e ingleses. Berlim é o

e egualmente ciente dessa ocur!'encia nada fêe'G ta-, contro18ss� o m vimento da sociedade e se SISTIU E SE RETIROU, MANDANDO QUE TODOS centro da maquina belica

Nilo protestou, nllo embargou, não usou do mais encaregssse da escrita, O que existe na verdade, OS CREDORES SOCIAIS "SE ENTENDESSEM nazista, pois aí têm séde

co-mesinho direito de defesa contra o moveI qu� é que a sociedade nec�ssitava _de capital. Por QUANTO AO PAGAMENTO DOS SEUS RESPE- os altos comandos de ter-

Rau sob a responsabilfdade de seu cargo de in- isso o Autor convidado 11 nela ingressar. E aten- TIVOS . CRc.DlT'::>3 CO'v\ O APELAN- ra, mar e ar, além de con·

ventariante lês descrever, avaliJir e partilhar. dendo BO convite. entrou \}om o dinheiro corres- TE!!! Admitindo-se, porem, apenas para argumentar, tar com inumeras instala-

Nflm acode ao apelant", alegar que ignorou tal ponden e á metade dO' ca, HaI social, leto_ é.. sete (Gontinúa na sexta pagina) ções industriais,

O Doutor Ary Pereira
Oliveira. juiz ue Direito

da comarca de jaraguä,
Estado de Santa Catari­

na, Brasil, na forma da.

lei, etc.
FAZ SABER aos que

o presente edital de ci­

tação, com o prazo de
trinta dras virem,' ou
dele conhecimento tive-

de Citação

o escrivão
Ney Franco

Jaraguá, 13 de Agosto de 1943
O escrivão

Fpolis,-A subscrição de

iniciativa do Desembarga·
dor Medeiros Filho, novo

Provedor da Irmandade dos

Passos e do Hospital de

Caridade, para a compra

de um aparelho receptor
de radio destinado a sec­

ção infantil daquele estabe-­

lecimento, tontinúa obten­

do assinalado exito.
Néy Franco

Alger - Falando aos

oficiais adidos ao se Q. G.
o genoral Eisenhower de­

clarou que o comando

unlco tinha sido um dos

maiores fatores da vitória

no Mediterraneo, concitan­

do as ,Nações Aliadas a

se mant'erem unidas para
matar os hunos.

Para "riscar" o

nome de Berlim

do mapa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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que possível fosse aproveitar-se agora, na fixação dos

haveres do apelado, como ° fez a respeitavel decisão

apelada, a prova testemunhal produzida rio processo

preliminar, nem por isso diferente seria> o aspecto das

cousas. Deis testemunhas então ouvidas as duas uni-

,"*-as que ílzeram referencia referencia á integrallsação
aã quota do Apelado, Seinoldo Uhlrlch e Osmar (fls.
68 e 8öv.), são suspeitas dê parcialidade. A primeira
por ser na época empregado do Apejado e a segun­

da, porque. conscante declarou a fls. 86v., é INIMI·

GO do Apelante. Ademais, Colendo Tribunal, A Lei

permite provar-se por qualquer meio apenas a exis­

tencla da sociedade, não, porém os haveres do sócio,

a integtalisação da sua parte no capital, a sua percen

tagem, nos lucros, etc., eíc., para cuja prova tem que

prevalecer, forçosamente o disposto no artigo 123 do

Codigo Comercial que em transações de quantia su

perior a Cr$ 4.000,00 só admite a prova testrmunhal

como subsidlaria de outras provas por escrito. Ora,

Egregio Tribunal, nenhuma prova por escrito apre sen

tou o Apelado, relativamente á' integralisação da sua

parte no capital social. Alega-se a existencia de um

recibo, mas sem o provar se, como vimos. E procu­

ra-se justificar a sua ausencia nestas autos, com a

alegação de que o Apelante dele se apoderou indeví­

damente. Mas onde a prova deste fltto?'? Os demals

papéis anexados pelo Apelaqo nas diversas vezes que

teve oportunidade de falar nestes autos, não podem
ter o valor de um começo. de prova por escrito, por
isso qu�'nenhum deles emana- de próprio punho do

Apelante, nem foi por este ossinado. Assim, Egregio
Tribunal, pelos motivos expostos esperamos que a

respeitavel decisão apelada seja aeformada para se ab­

solver o Apelante e coddenar-se o Acelade nas cus

tas, como é de inteira JUSTiÇA. J�raguá, 21-543.

(assinado), Paulo Medeiros.
Era o que se continha em dita apelação, que pa­

f& aqui bem e fielmente transcrevi, do que dou fé,
mo reportando aos mesmos autos em meu poder e

cartório.
Jaraguà, 13 de agosto de 1943. - O escrivão,

NEY FRANCO.

DEPOIMENTO PESSOAL DO AUTOR: REI­
NOlDO RAU, filho de Chrtstovão Rau, com ein­

coenta e um anos de idade, natural de Brmque,
casado, industríal, residente nesta cidade, saben
do ler e escrever, aos costumes di sse ser o au

tor, pelo que deixou de prestar o compromisso
legal e sendo inquerido, disse: - QUE em prin
ctpíos de 1939, formou com Edgar Píazera uma

Sociedade pata explorsção . do cinema desta cí­

dade ; QUE quando formou a sucledade, o cinema

era explorado unicamente, digo, excluslvame nte

por Edgar Plaxera ; QUE ao constituir-se a 80

ciedade, entrou com sete contos de reis (7.000$)
que correspondia ao pagamento Ga metade do 8-

parelho cinematografico cujo valor era de Cr.

$ 14.000,00 (quatorze mil cruséíros) ; QUE em vir­

tude do valor do aparelho que, como ficou díto,
era de quatorze mil cruzeiros, o capital soclal fi­
cou representado por esse aparelho, cabendo

partes iguais aos socios; QUE pelas combinações
feitas, Edgar Piazera ficava encarregado da par
te tecnica. percebendo os lucros de 60 ojo, ao

passo que o depoente, por sens empregados, en

carregou se dos recebimentos e pagamentos das

despezas da sociedade, com direito a 40 ojo dos

lucros; QUE toda a eombínaçäo a respeito das
obrigações de cada socio, ficou constando de um

recibo dos Cr$ 7.000,00 (sete mil oruzeíros)
.

que
lhe toí fornecido por Piazera; QUE ein dezembra

dtJ 1939, vendo o depoente qua a sociedade não

obtinha re sulta dos satisfatorios, resolveq panli­
Bar os negocios da sociedade e nesse sentido en·

tendeu se com Edgar Pibzera que concordou com

8 paralisação; QUE nessa ocasião fizeram o acer

to de contaEl, verificando-se que 08 negocios da

sociedade deram um pequena prejuizo, restan­
do umR pequena divida que ficou a cargo de Ed­

gar Piazera, pois o depoente ja havia adeantado

dinheiro á sociedade; QUE resolvida a paralisaçäo
da sociedade e feito o acerto de contas, no qual
nenhum dos sl)cios tinha nada a receber de lucro

decidiram que b ap!lfelho cinematografico, unic�
bem da sociedade, deveria ser vendido e o resul.

tado, aliás o produto da venda, seri6. partilhado
entre os soci06; QUE como os documentos de ps·

gameni;os e recebimentos da sociedade se encon­

trassem em poder do depoente, Edgar Piazera pe·
diu para confronto·los com o acerto ue contas fei­

ro; QUE atend_endú ao pedido de séu socio entre­

gou o referido documento, sendo que junto com

os mesmos, tez entrega do recibo dos Cr$ 7.000,00
correspondentes á compra da metade do apare­

lho; QUE Edgar Piazera não mais devolveu 08 do­

cumentos, alegando que tinha tanto direito como

o depoente para guarda-los; QUE, nenhuma oposi­
c.ão fez fi guarda dos documentos por Plazer8, po

rem, pediu-lhe que ao mesqIo lhe devolvesse o

recibo dos cr.$7,000,00, alegando Piazeira que
nãl) o encontrava no maço dos documentos; QUE
então insistiu com Piazera que aG menos lhe for
nesesee uma segunda via do recibo. ao que esté

Be negou; QUE em vista das desculpas, pouco sa­

tisfalorias de Piazera, e notando que o mesmo

íigia de má fé pois já estava em negocio cem o

aparelho. fez publicar uma nota nos jornais des­

ta cidade e de .Toinville advertindo 8 terceiros

da situação do referido aparelho; mesmo asim.
Piazera vendeu ° aparelho ao Cine Buhr. por im­

portancia que ignora, deixando de entregar 80

depoente a quota que Ibe cabia no referido apa­
relho. Dada 8 palavra ao doutor Luiz "'de Souza I

por este foram feitas 9S perguntas que respondeu;,QUE presentamente não possue prova documen­

tal de sua parte no aparelho, pois que 8 que pos

Buia, como já disse aciIDa. Piazeta apossou-se e

'pl1o mais a devolveu; QUE não tem prova docu­

mental dos lucros a que tinha direito na socieda­

de, QUE.alin� direito na socjetle.de, 8 quarenta
por cClfl.d�8��ucros e näo sabe explicar a razâo

por que ·na lDIclal conste cincoenia por cento e

nos artigos de liquidaQão de setença quareflta por

conto, deixando a explicação do assunto, a cargo'
d� seu vdvogado; QUE ignora o lucro liquido que

\
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JARAGUÁ DO SUL

Caixa Postal N. 12
Edificio próprio

vem obtendo o Cioe Buhr desde dezembro da 1934;
QUE quando tez o a certo de contas com Piazera,

a sociedade tinha um prejuizo de maís ou me­

nos quatrocentos a seiscentos cruzelros; Dada a

palavra ao advogada do autor, por este foram tel­

tas 8S perguntas que respondeu: QUE não se re­

corda bem quem redigiu .0 recico dos cr $7.000.00,

porem o mesmo foi assinado na C8'8a de negocio
do depoente, recebeneo ali, PiazeiJa os cr.sr.ooo.oo,

porem o mesmo foi assinado na casa de negocio
do pepoênte. recebendo ali, piazera os cr.$7ooo,oo
e isto na preseoç , de Osmar Borges e Reinoldo

Uhlrich. E como nada muls disse, e nem lha sen­

do perguntado, de u se por findo o presente de­

poimento que lido e achado conforme, vae por

todos assinado e que pu, N+-y Franco, escrtväc o

subscreví .. (assinados) i\ry Pereira Oliveira-Rei­

noldo Rau-i-Placido Olympio de Oliveira e Lulz

de SoUZI'I_
Era o que se continha em dito depoimento,

que para aqui bem e fielmente transcrevi, do que

dou fé, me reportando aos mesmos autos em meu

poder c cartoríouo.
Jaraguá,

HONORATO TOMELIN
Diretor· proprietario

������������������������������
-

I!plco BplDbOlS

18 de agosto de 1943
O escrivão
lVey Franco

Loja de Fazendas, Armarinhos, Brinquedos
Roupas feitas

GRANDE VARIEDADE EM CAMISAS GRAVATAS GRAVATAS EM

J0GO, CINTOS E SUSPENSORIOS ME'IAS P. HOMENS E SENHORAS

Riscados grosso, VoaI, Brins, Peluci�t Atoalhados, e mil outros artigos.
Blusas de gabardine e outras, Capas de gabardine e de borracha etc.

Grande variedade em' perfumes.
DEPOIMENTO PESSOAL DO RÉO. EDGAR Grand·oso t- t lã I

.

PIAZERA filho de Emilio Piazera com vinte e seis
I sor lmen O em s e nove Os e em metros

anos de idade, natural de Jara�uá,' casado, func. publ Fazendas .para cortinas
.

estadoal, residente nesta cidade, sabendo ler e escre-

ver, aos costumes disse ser o réo: pelo que deixou de Terninhos vest.-d.-nhos e chapeu'-
prestar o compromisso legal e sendo inquerido, disse: ' ,.

.

.

QUE nunca tev� socie�ade alguma co� Reinoldo Rau s.-nhos para "'rl-an�as
para a exploraçao de Cinema, desta CIdade; QUE o ...

.

!J
sr. Reinaldo Rau apenas controlava a caixa do eine-

.

ma, porque, segundo dizia, pretendia mais tarde mon- ,,_... G d h Sornbri h
ta! um �inema, caso o .negocio fosse promissor; QUE....... uar a-c uvas e Gm ri n as
nao temia a concurrencia de Rau, porque este prome

tera se construisse o cinema, daria sociedade ao de­

poente; QUE o dinheiro recolhido nó cinema, ficava

todo em poder de Rau; QUE aos poucos tazía entre­

ga ao depoente, a medida do necessário; QUE muitas

vezes se insurgiu contra a interferencia de Rau no ci- R.uanerna, porém nada podia obter porque Rau era o pre­

sidente da Sociedade de, Atiradores local, onde fun­

cionava o cinema; QUE era o depoente quem redigia
os anuncios do cinema e nos cabeçalhos dos mesmos

devia constar que a Empreza se compunha de Rau e

Piazera, isto nos anuncias feitos no jornal; QUE os

dizeres Rau e Piazera, incluidos no anuncio não eram

feitos pelo depoente, mas sim pela redação do jornal,
isto a revelia do depoente; QUE sempre pagou os

anuncias feitos no jornal e por varias vezes reclamou

a inclusão daqueles dizeres, no que nunca foi atendi­

do pelo jornal; QUE não se recorda da renda mensal

do cinema; QUE não se recorda tambem da despeza
do cinema; QUE o aparelho cinematografico foi adqui­
rido pelo depoente por onze mil cruzeiros e pouco, de

Werner Hoffmann, de Curitiba;' QUE além desse apa-

relho não comprou. mais nenhum; QUE quando com-
C::XC::XCIIlI::::lIClIClIlO'r:::::III::::X.c::::Ac:ac::xc::xCllCJlOI

prou o aparelho fez sociedade com Eurico Dobrawa,
discolvendo-a quando o cinema passou a funcionar

nos Atiradores; QUE a escrita do cinema era feita por em­

pregados' de Reinaldo Rau e o depoente dela não ti­

nha conhecimento, estando ao par dos negocias da so­

ciedade, por anotações particulares que fazie; QUE não

pediu documento algum a Reinaldo Rau, este é que

lhe mandou a documentação dos recebimentos e paga­
mentos para comprovar que o cinema havia dado pre­

juizo de aproximadamente Cr$ 2.000,00; QUE nunca

deu sociedede a Reinaldo Rau no aparelho cinemato­

grafico, não sendo verdade que lhe tenha firmado um

recibo de Cr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros); QUE nun- O PARAISO DAS SEDAS

co contestou as advertencias feitas por por Rau nos

iornais,�porque sendo funcionario publico não queriacriar
complicações. Dada. a palavra ao doutor Placido Olym­
pio de Oliveira, procurador do autor, por este foram

feitas as testemunhas, digo, as perguntas que respon-

I2ImT-�(_:�A��'IIs�IIJIIIA�I§J��-I§JRIIlIÃ]�EIÃ]IÃ].JJA�'�I§JIXILIXlIÃlIAl�deu: QUE dS cartas existentes nos autos e que fazem y,

D:l lXIIXI IXIIXIIXIIX.I,�

referenci,as à sociedede, foram escritas por Rau;' QUE
o apareTho foi vendido pelo depoente a Werner e Al­

bano Buhr pela importancia de Cr$ 12.000,00 (doze
mil cruzeiro); QUE as garantias, constantes do contra­

to de venda do aparelho aos irmãos Buhr

foram mandados colocar pelo depoente, afim de salva­

guardar os compradores; QUE ignora a razão porque

o seu advogado juntou ao l?rocesso uma. certidão ex

traida do inventario da mulher de' Reinoldo Rau, pela
qual se verifica que Rau descrevou no referido inventa­

rio um aparelho cinematografico no valor de Cr$
7.000,00. Dada a palavra ao advogado do réo, por es­
te nada foi perguntado. E como mais nada disse e nem

lhe sendo perguntado, deu-se por findo o presente de­

poimento que lido e achado conforme, vae por todos as­

sinado e que eu, Ney Franco, escrivão o subscrevi. (ass i­
naco) Ary Pereira Oliveira - Edgar Piazera - Placido

Olympío de Oliveira - Luiz de Souza.
Era o que se continha em dito depo'imento, que para

aqui bem e fielmente transcrevi, do que dou fé, me re­

portando aos mesmos autos em meu poder e cartório,
Jnraguá, 13 de agosto de 1943. - O escrivão

NEY FRANCO.

Os melhores arligos, pelos menores

preços da cidade

Coronel [ourdan, 62
Jaraguá

Senas, SeGaS SedasB maIs
--------,---------,-------

acaba de receber a
� x

·CASA BYLAARDT � �
O O

� �
O O
O O
O O
O O
O o.
O Q
O O
O O

00 00
- e - TECIDOS FINOS x )C

- )OINVILE-

PADRÕES

EXCLUSIVOS

o Paraíso das SEDAS e

�,. TECIDOS FINOS iI� ESTAMPAR1A

MODERNA ENão se esqueça: Em Sêdas e Tecidos

finos encontrará - o maior Sortimento

N A -_

BYL�ARDT

VARIADISSIM�

CASA SEDAS LISAS DE
ITODOS OS

PREÇOS

-

I

José Albus
Recebeu estes dias um belissimo sortimento

de JOGOS de Louça para JA�TAR, CAfE e CHA'.

Adquiridos dirétamente da grande firma paulista Barros

� Loureiro & filhos, de São Caetano.

� Possue lambem um belíssimo sortimento de ARTIGOS

�
� de vidro para sobre-mesa ..Artigos especiais para PRESENTES

� do mais fino acabamento.

V.'"s.-4e :.a CASA REAL e lá encontrará o maior � o melhor SORTIMEN-
. • TO desta praça em: SABONETES-PO'-DE-ARROZ-TALCOS-

:.to:
:T. VARIADOS ARTIGOS PARA HOMENS, brinqued')s, e uma infinidade de outros

artigos que seria ocioso enumerar,

.

-

A CASA REAL, possue tllmbem um variado estoque de

mercadorias de primeira NECESSIDADE.

Entrega a Domicilio

VISITE A CASA REAL E NÃO SE ARREPENDERA'

�����������������������I§J�������

IDr. AI!���c!atalha
- Cirurgia, Partos, Mnlestias de Senhoras e

Crianças. Doenças Internas e Tropicaes
Doenças da Pele .

ELETRICIDADE MEDICA:

Indutotermia, Bisturi Eletrico, Galvanocauterio

KAlOS ULTRA VIOLETAS E INfRA
VERMELHOS - RAIQS X

Diretor Medico do HOSPITAL SÃO JOSÉ.
ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

{'
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.�. Fabrica de C�apé�s de Palha ii.� �
� Premi ada com Medalha de 'Ouro na

.

�� Exposição Municipal de [oinville. 1926,
�fi!] e na Exposição Farroupilha, 1935 �
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.

,..... tA' "ADVOGADO
/"" Londres - Inter-Ameri- a v/ao .' rara

cana - Embora os ale de ROBERTO M. HORST .

Escritorio : Av. Getulio Vargas, 160 - Telefone, 34 mães hajam revelado no· RIO, 30 - (A. N.) quele avião já se sob' �- a que dispõe de maior sortimento na praça e oferece

Res ldencia: Mal Deodoro da Fonseca. 814 ?eco�rer ..?e�ta gue.rr� utm.a Realisou se ás ulti- saíra em ações na guer- S,f..US artigos á preços vantajosos.
_

Imagmaiao as mdals ,er, ers mas horas da tarde' de ra cabendo lhe a glória Rua Marecnal Deoáoro, 30 - - Jaraguâ
�1iiiJ��I!I���[;j�O[;iIi;II��[;j�I!J�1I!l1iiiJ (�:Ia�:rr:v�� atre�m���e� sabado, no aeroporto d� ter. afundado um des }lli{roolí1mmmmfilll]fOO}]OmmroomBDDmB

/ e aniquilar o exército ver-I Santos �umont, o s��e corsanos do eixo. nas � - §.PO'ana'da - Minancora rnelho em 8. semanas, pa-I ne batismo do aVIa0 proximidades do nosso �. R n
-

t G '�n' �

rRece quelfocnhovoh'lelncont�o «Ararã», adquirido com litoral. Mostrando o per- � O sr ß ran Brg Iooseve - urc I servIa trib
. -

d '
. �

-

para propiciar ao Dr. ooe-I
a c.on n uiçao o p�vo fit do si nistro navio ini- �

-

E' a pomada idea
bels novos triunfos como canoca. For�m p,aram�- migo, desenhado pelos �

,

.

CU�A TODÁS AS O ficcionista politico é o que fos O menmo Getulio tripulantes na própria � �
F E R I DAS, tanto I se depreende de recente Vargas Costa Gama e I'.' � L nh"" p'.·cada

§t
human-as como de I irradiação do Radio alemão M'

-

S t t I
car mga, apos O regres- � e la �

. . marn an os, es a u �. f t ',. b �anrrnars. apresentando a reunião do r filh d
.. so mun an e a sua ase, .

§I
NUNCA EXISTIU Presidente norte-americano Jma I a.d O cormssano

O ministro Salgado Fi- �(de coivara) la. qualidade, metro cubico ou es
JGUAL e do primeiro ministro in- O vapor o mesmo n�· lho revelou mais .urna � .:::::x .

glês como de corrente da rne. Falando nessa cen-
ité t b tai � carrada Cr. $ 12,00. .

A Farmãcia Cruz, it
� .

t
-

t rnonia O Minisir SIga VI ona con ra os ru ais

� d
.

ili) SI uasao In errarnen e n,ova. O a .

M'� _ Lenha para forno etc. Entrega a ormciuo.de Avarê, (S.Paulo surgida com a determiná- do FIlho no decorrer de agressores. ars um a ,

curou com a cMl· I' d t' f d t d b IC:I! ,

NANCORA. úlce- ção da Ita Ia e. co,� I�uar suas considerações, alu- un amen 0_ e um su .

� Pedidos a

ras que nem 0'914 ; �ai��r��r <�:i�m cJr�J.u1�; diu ao. fato d.e que an- matino além de mu�tos &I . Roberto' Grandberg
conseguiu curar,

que sejam os alemães e tes de ser batisado com que .c�nta a força aerea �
Dna. Carolina Palhares, de [olnville, curou com seus sequazes, dificilmente O nome de «Arará» a- brasileira, �l'l'l'Jgl'l!llJl'l'llll'lJl1JmO�n�
UMA SÓ LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANOS! acreditarão nesta balela O

_--------------Têm havido centenas de curas semelhantes ! !! fato de haver o fascismo Ouvidos - Nariz - Garganta - Olhos- Dores de cabeç-a-re-be-Id-e�s

I
"

mah-\ �

Adotada em mui.to.s ;hospit�es, casas de sacde e aleijado M u
..
s s o I i n i do CLINICA ESPECIALlSAOA .,.(\_S\ ' I Iaa' .

olinícas particulares. poder não alterou os pla- O' ' , t:! OS ,.J .ç./):
AVISO IMPORTANTE: - A verdadeira =Pomada I nos iniciais das r-:rações D�R. SADALLA AMIN

I
/' � "õ.0a... \l/� ��Minancora" nunca existiu a não ser em suas

I Unidas, que são hoje OS
«Rua jeronymo Coelho, 42-Joinvílle.�

/ � "-li �.s �latinhas orlginais com o
..

emblema simb.6lico acima. mesm,os de hcntern: atacar - � ,_}� "', �
Recusem imitações ! EXIlam a verdadeira MINAN· a ltal,la, "por ter�a, ma� _

e
,�. ".I- '

"
. (O 1

. CORA em sua latinha original. .

I'
�r ate .l�va-Ia a rendição k;.il

.

J 'GI'
.

I. ,.�
REPAREM BEM AO COMPRAR I incondICIonal e pou.co Im- �.;�

. I porta quem aceItara esta
E' um produto dos Laboratorios «MINANCORA. ! rendição sem condições: O anjó protetor de seus filhos ,)

de JOINVILLE ! Mussolini, Badoglio, o Rei, é à
1 .... lou um desconhecido. Não
_______-"-

:

resta hoje á, Itália, como Lombrilueira Minancora
G*

"..

P th não restará proximamente
. InaSIO ar enon á Alemanha e, depois ao VermUugo suave e de pronto efeito.

(sob inspeção federa! permanente) Japão, outro caminho, A DIspensa purgante e diéta!
Diretor: Dr. Luiz Aníbal Calderari rendição incondicional não Serve para qualquér idade, conforme o n
-

. foi fixada pelos chefes fas- 2 3 4Rua Com. AraUJO n 176.- CURITIBA - Paraná cistas e sim pelos dirigen- I, ) pr:teJ'� a saúde de scus· filhos e a SU8Estão em 'pJeno funCIOnamento as aulas de tes democraUcos' que a im-
admissão á ta. serie do Curso Fundamental porão custe o que custar. Sfgfi!�:� .�-:!tS::me;;:�!�a8 doenças e poupará

I'aculdade de Comercia do Paraná Naturalmente o dr. Ooeb· Compre hoje mesmo uma "LOMBRIGUEI-
(ESCOLA REMINGTON) .

bels tr�ta de ment�r para RA MINANCORA" para seu filhinho.
fiscalisada pelo Governo federal ����:V!�f: = �c:.ro�s�cia��; E um produto dos LABORATORlOS M.

CUR$OS: Propedeutico, Perito Contador e Au inclusive de' que a Alema- NANCORA" - Jolnvlle
xiiiar de comércio. Internato e Externato. nha é a defensora dacuI-. _ Bombardeario ' "'�!l!l[;i!lE:'1".,i;I�Aulas de datilografia tura. O desmentido não � �

tardarão O trafego propa- Madeira eDl t6ros Nova York -:: As For-

A DQUIRIR BONUS
gandista ariano dentro eil! . . ças Aéreas Aliadas bell'
breve saberá por e�perien- Compra.... de div......ualidada bar�earão sem descanso DE GUERRA

'

cia propria o que detemi- Berhm, Roma, Bucarest,
D.. M O 'V B I I nou a reuniâo de Quebec T t Viena e as demais cidades I D R ARMAS' A'O:.,

e o qJe nele assentaram ra Qr
.
com ,"Q. . importantes do Eixo e paí- E A

�

_, '�;;1:: :.' ..... .'. .. ' ..
' .

eM GERAL
.'

'

.'
. �:r h�me�!z��������i:�� .SG>·C I

_

. S.4'�:. "" .; .. , ,,:,'
:: . ,;t��f11�:����n�:�ão le·iri.�oll� I; ; ßRASIL �,.

.

'*�t�;··t.,Rua ·Rlo... Briltnco; ,eS.4 , Jaragui da face-da terr,a. ,

"

RIIt. MOI;.HA : ;,,,,-' �JA8AGUA, di�iolt.t;.,ii,' (";"j,,�;' i, 'n\;;;,;;;.';.:.�; !Jt![!L!m(.4!11ll.o �l-·'�'i::,',.",_;", ,,"� ",';""(i ;;'�<;_".
.

';::"f- I ,_.:f·;",'il�. �' '·-i' �,'. '"�o , ,.�.' "�";,,i .::-'-
.•

_,-Ç"
'

• ff:i\ 'W' M,;j:l � �.,., "t, ,r

,

.

•
.

.AdoIf Hermann Sdtulae
I'ABRICA

,

,

I
.

Marca «IROO»
................-.� ..

Os mel hores e mais baratos
.'

---"'1---

InDustria· OB CalçaDos
...

lIlItI

rmaosose ••

Caixa Postal, 11

Telefone, 14 �araguá do Sul
(Est df Sta, Catarina)

Cure seus males e poupe seu bom dinheiro
comprando na

FarDlacia ..Nova

j
'.
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-Desembarcou ônteDl no aeroporto "Santos DUlDont" o primeiro elDbaixa-
dor chinês tunto ao governo brasileiro, sr. Chien

��--�--------.------------

�-----------------.---------------------x

'DIRETOR-PROPRIETARIO

Honorato Tornelin
I(---------------------------x

Social

Máxima
"Correio"Religiosa Edital

"Subiram' ao templo para de Citação
Orar"

'

.ColunaVA MOS . . .

por Mará

Os arados estão rasgando a terra. Que filo­
sofia ha nisto .. ' Os arados continuam rasgando
a terra que os homens de ontem adubaram incons­

cientemente.
Inda não ha uma fílosia para isto.
O homem rude que é explorado pensa em

rasgar, como o arado ci terra, oestomaga insacia­
vel do homem-elite que ele acha parecido com

vampiro.
Houve um tempo, que certo escritor contou

a historla do trabalho ruderrimo do homem da
lavoura. Resultado: lhe fecharam as portas até

que tiritou nc frio da fôme, Entretanto, davam
medalhas aos que escreviam calhamaços em gabi­
netes de peróba e imbuia polidas, tratando de

demagogias açucaradas.
�as acho.: que si o tempo não passou, está

passando. ' .
'

Agora já ha um direito escrito. Falta somen­

te o humem campestre, saber procura-lo quando
o tiver. E' verdade que falta muito.

Mas ha uma filisofia para isto: de grão em

grão a galinha enche o papo
Inconscientemente os punhos rudes guiam

as rabiscas, e os cereais saiem do seio da terra­
mãe.

O trabalho t crú, a lida é ardua mas não
ha vestigio de protesto. Na capoeira de embaúbas
tiriricas e cactus exoticos, o homem não teme o

novilho indômito. e não fica atrás da disparada
do potro bravío.

Mas é humilhado em frente do seu seme­

lhante que o soar de metais da imponencia.
Algúem está tentando chegar perto do homem

do campo e dizer-lhe aos ouvidos: és um animal
como esses que puxam teu arado, só tens esto­
mago e braços.

Estomago e braços, stj para dizer-lhe isto.

Estomago para alimentação e braços como

alavancas para o trabalho•.
Por que não se há de lhe dizer que tambem

tem cabeça.
Que perigo ha nisto

30-8-43

o Doutor Ary Perei­

lose galopante da nossa vi-
ra Oliveira Juiz de Di­

da espiritual? interromper a reite da Comarca de ja­
respiração corporal ou vi raguá. Estado de Santa
ciá-significa definhamento Catarina, Brasil, na for­
seguro da vida fisíca: Será ma da lei, etc,
diferente a sorte da nossa Faz saber aos que o
alma, se a deixarmos sem

a respiração necessária que presente edital de cita Anioersarios:

é íl oração? ção com o prazo de
Que vale o homem cuja trinta (3') dias virem A 29 de agosto festejou

alma está sem vida? Suas ou. dele c, nhecimento seu natalicio a exma. sra

ãparências, suas palavras tiverem ou interessar
d. Luiza Mazureehen, vir-

e gestos, todos os atos de tuosa consorte do sr. Dr.

sua evida» manifestam um possa, que estanco se Waldemiro Mazurechen,
aborrecimento profundo, ex ! rccedendo a execução distinto medico, residente

primem a falta de verda- por parte "da Fezenda entre nös,

deira alegria e felicidade, Estadoal cont-a Frederi -. A 30 de agosto ul­

a falta de paz. . co Zacarias Filho e ten
timo festejou tambem seu

Consequência natural e o . , I. natalicio o nosso presado
fracasso da vida familiar. O

do ? Oflcla� de Justiça e velho amigo sr. Leopol­
O lar perde suas atrações certificado nao haver en- do Reiner, proprietario da

para pais e filhos- Exilado contrado o devedor Fre- Tipografia Avedida.

Deus da !amilia, exila-se derico Zacarias Filho,
-_ Ainda a 30 de agos-

o amor mutuo dos esposos, u t I
to nataticiou-se a menina

o amor entre pais e filhos; q e .se encon la_ em � Maria de Lourdes. filha do

exilada a fidelidade con- gar Incerto e nao sabi- sr. Luiz Airoso.

jugal, exila se a virtude bá- do, cita e chama- o a - A 31 de agosto ulti

sica de toda vida social; o comparecer ou fazer se mo viu transcorrer mais

resNPeitto. h
representar, dentro do guá aos vinte e tres

I o amos com oror o r d tri t di .

'

embrutecimento da [uven- p. azo e nn a las, pa- dias do mes de agosto
tude, a desmoralit.ação da ra ap�esentar a defesa do ano de mil novecen
vida d.os povos, a sangui- que t!Vfr, sob as penas tos e quarenta t: tres.

�olencla dos poderosos. Se- da lei, E para chegue - Eu Ney Franco es

jamos sensatos e voltemos a notici a ao conheci -

c
. -' b i '( )

ao Creador; e. como os
nvao O .su scr.ev.. ass

apóstolos, dirijamo-nos ao
mento. de todos, se p�s Al y Pereira Oliveira -

Divino Mestre: seu o ,rre,sente edital Juiz de Direito. Está con-

«Senhor: ensinai-nos a que sera afixado no lu forme o original do que
orar !» gar de costume e publi- dou fé.

'.

José Romonte cado peJa imprensa 10- [araguã, 23 de agosto
---------- C-l I e Diário

_

Oficial do de 1943
ANUNCIEM NESTA Estado. Dado e passa.

O (�O nesta cidade de [ara

"Nem so do pão vive o homem»
Em nossos dias quantos

são dos quais se pode di-

Izer
'esta traze do evange­

lho? Quantos sobem á igre­
ja fora da hora da função
religiosa para falar com seu

Deus e Criador? Quantos
rezam ao levantar, ájuntam
as mãos para uma breve
oração antes e depois das
refeições e agradecem ao

Bom Deus ao fiudar o dia?
Não é verdade, nós todos
estamos convencid s que a

vida de hoje exige a nos­

sa pessoa inteiramente? Os
nossos múltiplos deveres
profissionais e sociais ab­
sorvem todo o nosss tem­
po, toda nossa força, toda
nossa calma. A grande in­
quietação tiranizadora de
hoje nos obriga a começar
de manhã bem cedo a luta
contidiana pela vida, 'a em

pregar os momentos vagos
para acompanhar o passo
acelerado da humanidade
invenções, nas construições
e destruições. Nós homens
inquietos estamos sobrecar­
regados, exhaustos, receio
sos de encontrar-nos com

Deus, nosso supremo Se­
nhor, na solidão da oração
R e z a r, em seu sentido
verdadeiro, significaria pa­
ra nós: mudar de vida, rorn­
per com relações indíspen­
saveis, abandonar costumes
encanecidos. Para tanto -

sejamos sinceros ._ não
sentimos força e coragem.
Mas não será isto já sin

toma alarmante de tubercu

Assim mui sabiamente diz o Evangelho. O homem portau­
to, precisa do preparo intelectual e moral, necessita dos bens

materiais, do fortalecimento do espiritito e do físico.
Necessita mais de qu= tudo de Liberdade. por isso o ho-

mem lutará contra as feras NAZI-NIPO-FACISTA.
.

Soâre.

um natalicio o comercian­
te sr. Martim Stahl.
- Na data de 2 do cor­

rente registrou-se o nata­
licio do sr. Wi1li Gessner,
residente em Hansa.

- Tambem a 2 do cor­

rente festeiou seu natalicio
a exma. snra d. Julieta
Westphalen, esposa do dis­
tinto cavalheiro sr. Helio

Westphalen, gerente do
Banco do Comercio', escrl­
toria desta cidade.

Viajantes
Seguiu esta semana pa­

ra a visinha cidade de

Blumenan, o snr. Oscar
Mattias, proprietario .

do
Hotel Central.
Noivado
Contrataram casament o

Artur Guerreiro e Risoleta
FadeI. Ao Feliz par os nos­
sos cumprimentos.
A senhorita Rtsoleta Fa­

dei é filha do sr Antonio
Fadei acatado comerciante
em Porto-Belo, e cunhada
do ilustre diretor desta fo­

lha.
Falecimento
Ocorreu no dia 1 do cor­

rente, no Hospital da sra.

dna, Zelma Keiser, esposa
.do sr. Alfredo. Keiser, resi­
dente nesta cidade O enter­

ramento efetuou-se na cida .

de de Brusque. Enviamos
pezames à família.

o escrivão
Ney FrancoOuvidos - Nariz - Garganta - Olhos- Dores de cabeça rebeldes ICLINlCA ESPECIALISADA

�!·J"�Y!O�!.���Oi",!,�IN . I

FOLHA

Desper­
tar na

Selva

Agradecimento

_1_ A v-«. Emília A.
, Oerent, agrade-.
dece a todas as pes­

was que' enviaram ílo­

res, cartões, etc. � acorn­

panharam até a sua ul­
tima morada, seu ines­

quecivel esposo.

A Santa censura do
Papa aos ditadores Depois de uma

noite passada nas

selvas da Nova
Guiné, desírutan­
do as comedida
des proporciona­
das Ror uma re

de. A prova de
agua e mosqui
tos, um soldado,
norte - americano
desperta sorrindo,
com o pensamen­
to de uma nova

jornada dedica-
- da á tarefa hu­
manitaria de ca·

çar japoneses.(Fo· Esportes
to da Injer-Ame

. .

- Por absoluta Ialta de es-
rican) especial pa- paço deixamos de publicar
ra. «A Nação». a coluna esportiva.

- Roberto Alves de Campos _

(Exclusividade do C E. C. para eA Nação)
A emissora do Vaticano irradiou recentemente a

censura do Santo Padre aos ditadores que ousam por
a sorte de toda uma nação em mãos de sö um homem.
Dessa maneiras os povos são subjugados e obrigados
a obedecer ás atitudes pervertidas dos seus algozes, cons­

I
tantemente debeis mentais sem responsabilidades cul-

turaís e movidos unicamente pelos seus interesses. Se­
gundo referiu a citada emissora «Pio XII criticou aaue­

les que ousam por a sorte de toda um nação em mãos
de um só homem, de modo que todos se convertam
em vitimas de suas paixões, de seus erres e de súa
imaginação íantastlca:s Essa censura proveniente de
uma fonte cuja tolerancia é infinita, indica bem os sen

timentos do mundo catolico em' relação aos ditadores
que desencadearam esta guerra, desprezando os mais
simples direitos dos povos, contrariando e afogando
em sangue os principios religiosos da humanidade e

tentando com todos seus rnaleficos recursos estabele­
cer a paganisação do mundo

Atenção
Proibem entrada de

estranhos e animais em

seus terrenos. 03 mes­

mos não se responsabi­
lisarn pelo que pass
sa acontecer aos mesmos.
Pascoal Schiochett e

Antonio Nunes

Associação Comercial e Industrial
Jaraguá

ASSEMBLEIll GERAL

de
•

Institufo Rocha Loures
Exclusivamente para molestias de olhos, ouvidos,

naris e garganta.
Dispõe de aparelhos os mais modernos para exame de Proprietario: OSCAR

. sua especialidade. Pelo presente ficam convidados todos os srs associados desta enti-
Richlin. Rua do Príncipe. Fone, 334. JOINVILLE d d

.____ _ I a e para ,uma assembléia geral que deverá ter lugar no proximo dia 9,
------------- ------ ás 20 horas, no Salão Buhr.

ADQUIRIR
BONUS "A NAÇAo" A ordem do dia será a seguinte:

H���l-tóOP�Ó��oL�N a)- Eleição da Nova Diretoria;
DE GUERRA Rua Bom Retiro _._ (Edi· b)- Tomada de contas da gestão anterior;

ficio Holzwarlh)
f' DAR ARMAS AO Tri-sernanarío c)-Assuntos diversos,

ASSINATURAS: Ano Cr.$ 40,00 [araguä, l de Setembro de 1943.
Semestre Cr.S 22.00 - Numero

BRASIL avulso; 30 cent-tvrrs. A DIRETORIA
,..,

Hotel Central
MATIAS - Jaraguà

o melhor .da praça

IPresteza _._:- Casinha de
primeira ordem

I
Proximo a parada dos onibus e estação ferrea

���+�
ete

--.,
,

�S\RIA NAC/O I
, \����\Jl[LlNDUsrp, /114{

.
•

-Ó. �\,. lf/.4t
. - , • ......" JOfNVILLE .........

'seee-éS

EXIJAM O SABÃO
. i�y,ÄO VIRGJ:>,J �OA�Ç�
(�WHlEL iNDUSTRIAL
JOINVllLE Especial idade

,_. \Vi.rge� .

: c::,��p.� 'fIRCê"-f
, ...

ESPECIALIDADE
da elA. WETZEL INDUSTRÍA{� -JOINVILE (Marca registr.ada)"

POIS CONSERVA E DESINFECTA A SUA RÔUPA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


